
Tangaraenses mantém tradição e 
lotam cemitérios no Dia de Finados

Celebrações aconteceram no decorrer do dia no cemitério Jardim da Paz

cio de uma nova vida, 
acreditando que um 
dia estaremos juntos 
do Pai”, afirmou o frei, 
ao destacar que o Dia 
de Finados também é 
uma data para reali-
zar homenagens, mas 
principalmente para 
olharmos para a nossa 
própria vida e sua in-
contestável finitude.

A primeira missa do 

dia aconteceu às 6h30, 
no Cemitério Jardim da 
Paz. Às 8 horas outras 
três celebrações foram 
realizadas, porém em 
locais diferentes, sendo 
também no Jardim da 
Paz, no Memorial dos 
Pioneiros e ainda no 
cemitério do Distrito de 
Progresso.

A tradicional missa 
de Finados é um mo-

mento em que a igre-
ja de um modo geral 
marca presença em 
situações de luto das 
famílias, com preces e 
orações aos mortos. To-
dos os anos as pessoas 
comparecem aos cemi-
térios, levam flores e 
acendem velas, pelas 
almas destas pessoas 
que já estão no conví-
vio de Deus.
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Homenagens, ve-
las acesas, saudações 
e abraços faziam par-
te dos cemitérios de 
Tangará da Serra nesta 
quinta-feira, 02 de no-
vembro, data reservada 
para a lembrança dos 
que se foram, lembrada 
através do Dia de Fi-
nados.  No decorrer de 
todo o dia, cerimônias 
religiosas foram reali-
zadas nos Cemitérios 
Jardim da Paz e do Dis-
trito de Progresso.

Durante as missas, 
o pároco da paróquia 
Nossa Senhora Apare-
cida, freio Hélio Apa-
recido dos Santos, lem-
brou do sentimento de 
saudade guardado por 
todos os presentes. “O 
Dia dos Finados é um 
momento para pensar-
mos nos nossos entes 
que já se foram e tam-
bém uma oportunida-
de de lembrar dos que 
estão vivos, abraçan-
do quem ainda está na 
Terra. A morte é o iní-
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